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CAR é obrigatório para

os cerca de 5,4 milhões

de estabelecimentos

rurais do país.

Ministério do Meio Ambi-
ente (MMA) contabiliza

quase 240 milhões de hectares
inscritos no Cadastro Ambiental
Rural (CAR). Os técnicos do Mi-
nistério acreditam que, até o dia 5
de maio de 2016, prazo final para
inscrição, esse número chegará
muito perto do total de 398 mi-
lhões de hectares cadastráveis.

A visão otimista sobre a im-
plantação do CAR marcou a
apresentação do diretor do Ser-
viço Florestal Brasileiro do MMA,
Raimundo Deusdará Filho, em
audiência pública conjunta das
Comissões de Agricultura (CRA)
e do Meio Ambiente (CMA).

“Vamos chegar num resulta-
do muito consistente. Não há
país no mundo que tem um ca-
dastro georeferenciado que o
Brasil tem hoje”, declarou.

O CAR é obrigatório para os
cerca de 5,4 milhões de esta-
belecimentos rurais do país e
ajudará o governo a monitorar o
uso do solo e a preservação de
matas nativas em áreas prote-
gidas, como determina o Códi-
go Florestal.

O cadastramento já passou
de 60% da área total e o gover-
no espera intensificar o ritmo
com a adesão daqueles que dei-
xaram para os últimos meses.
O prazo original de inscrição
venceu em maio último, mas foi
prorrogado por mais um ano. Na
avaliação de Deusdará, apenas
uma parcela pequena de propri-
edades deverá ficar de fora. Se-
gundo ele, podem não se inte-
ressar pelos benefícios do CAR
produtores que não precisam de

GOVERNO SE MOSTRA OTIMISTA COM ADESÃO
AO CADASTRO AMBIENTAL RURAL

crédito rural, como os donos de
áreas usadas exclusivamente
para o lazer da família, por
exemplo.

O condicionamento da libe-
ração de financiamentos ao ca-
dastramento no CAR é consi-
derado um dos principais me-
canismos para a adesão dos
agricultores. A partir de 2017,
cinco anos após a publicação
do novo Código Florestal, os
bancos só poderão conceder
crédito rural para propriedades
inscritas no CAR.

“O cadastro não gera multa,
não gera sanção, mas tem um
impedimento punitivo”, frisou.

Vantagens
Deusdará também conside-

ra que hoje muitos agriculto-
res percebem outras vanta-
gens em ter a propriedade ins-
crita no CAR, como a possibi-
lidade de suspensão de puni-
ções por descumprimento das
leis ambientais e o acesso a
programas de regularização
ambiental.

De acordo com o diretor, o
cadastramento tem revelado que
os produtores reconhecem quan-
do suas propriedades têm pas-
sivo ambiental e, voluntariamen-
te, apresentam proposta para a
regularização.

“Isso mostra que a lei foi bem
feita. Os produtores reconhecem
que têm débito e querem regula-
rizar”, disse. Ele apontou ainda
como vantagens do CAR a pos-
sibilidade de remuneração pela
prestação de serviços ambien-
tais e maior facilidade na obten-
ção de licenças ambientais.
Outro benefício constatado, dis-
se, tem sido o uso do cadastro
ambiental rural como um item de
mitigação de risco em investi-
mentos.

O

30 ANOS

Distribuição regional
O balanço apresentado por Ra-

imundo Deusdará mostra que a
Região Norte foi a que mais avan-
çou na implantação do cadastro
ambiental, já tendo inscrito 77% dos
93,7 milhões de hectares passíveis
de cadastro, envolvendo 316 mil
proprietários rurais, de um total de
475,5 mil estabelecimentos rurais.

Depois vem o Centro-Oeste,
que já cadastrou 59% da área,
seguido pelo Sudeste, com 56%.
Em termos do número de propri-
edades cadastradas, são 213 mil
imóveis com cadastro, do total de
317,5 mil estabelecimentos ru-
rais no Centro-Oeste, e 509 mil

propriedades no CAR no Sudes-
te, dos cerca de 930 mil estabe-
lecimentos rurais da região.

No Nordeste, 30,5% dos 76
milhões de hectares já estão ca-
dastrados, envolvendo 142 mil imó-
veis rurais, dos cerca de 2 milhões
de estabelecimentos identificados
no último Censo Agropecuário.

A Região Sul está mais atra-
sada, com apenas 26% de sua
área total de 42 milhões de hec-
tares. Hoje, são 350 mil os imó-
veis registrados no CAR, entre
mais de um milhão de estabele-
cimentos existentes na região.

Fonte: Painel Florestal
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segunda edição da
série “Sustentabilidade

nos Pequenos Negócios” já
está disponível no site do
Centro SEBRAE de Susten-
tabilidade. Com foco em re-
quisitos legais, oportunida-
des de mercado e viabilida-
de econômica para os pe-
quenos negócios, as cartilhas
abordam oito temas funda-
mentais para empresas que
desejam ser mais competiti-
vas: sustentabilidade, gestão
sustentável, eficiência ener-
gética, gestão da água, ges-

SEBRAE LANÇA EDIÇÃO DE CARTILHAS
SOBRE SUSTENTABILIDADE

tão de resíduos sólidos, pro-
dução e consumo responsá-
veis, licenciamento ambiental
e certificação.

O conteúdo foi lançado
pela primeira vez em 2013,
e passou por revisão e atu-
alização para a segunda ver-
são. De acordo com Suenia
Sousa, gerente do Centro
SEBRAE de Sustentabili-
dade, o objetivo desta nova
edição é fornecer a visão do
ambiente regulatório e da
sustentabilidade como
oportunidade de negócio.

A
“Cada cartilha traz os con-
ceitos, leis e normas que
regem aquele tema. Ao
mesmo tempo, são muito
práticas, uma vez que expli-
cam ações que podem ser
adotadas pelos pequenos
negócios”, afirma.

Em meio à crise
A sustentabilidade é mui-

to importante para que os
pequenos negócios minimi-
zem impactos, mas é, prin-
cipalmente, fator competitivo
no mercado. O tema signifi-

VALORES MÉDIO DE MERCADO
Nº PRODUTOS UNIDADE VALOR  R$
1 ÁCIDO SULFÚRICO 98% KG. 2,34R$            
2 ALMOTOLIA 500 ml C/ BICO DE PLÁSTICO UNID 1,76R$            
3 ALMOTOLIA 500 ml C/ BICO DE METAL UNID 3,30R$            
4 TAMPA C/BICO DE METAL P/ ALMOTOLIA UNID. 2,37R$            
5 ARAME 14 GALV KG. 8,73R$            
6 ARAME 20 GALV KG. 18,11R$          
7 ARAME 22 GALV. KG. 13,85R$          
8 AVENTAL DE FRENTE SEGURANÇA UNID. 14,27R$          
9 BOTA DE BORRACHA PAR 13,31R$          
10 BOTIJÃO TÉRMICO UNID. 17,57R$          
11 BOTINA DE SEGURANÇA C/BICO DE FERRO PAR 40,00R$          
12 CAPA DE CHUVA COM CAPUZ UNID. 19,17R$          
13 COLETA TB 12,76R$          
14 CONFECÇÃO DE SAQUINHOS MIL. 30,00R$          
15 ESTRIA RETA MIL. 23,42R$          
16 ESTRIA V MIL. 33,14R$          
17 ESTRIADOR UNID. 5,00R$            
18 ESTRIADOR DE BICO UNID. 4,35R$            
19 FARELO DE ARROZ TON. 539,89R$        
20 GRAMPOS CX. 7,06R$            
21 INSTALAÇÃO DE ÁRVORE COMPLETA MIL. 58,36R$          
22 HASTE P/ FIXAÇÃO DE EMBALAGEM MIL. 10,20R$          
23 LIMA UNID 10,65R$          
24 LUVAS DE RASPA PAR 7,70R$            
25 MARMITA TÉRMICA REDONDA UNID. 9,67R$            
26 ÓCULOS DE SEGURANÇA UNID. 9,21R$            
27 PASTA ESTIMULANTE 24% C/ETHREL KG. 2,80R$            
28 PASTA ESTIMULANTE 24% S/ETHREL KG. 1,20R$            
29 PERNEIRA EM COURO SINTETICO PAR 11,50R$          
30 RASPA DE TRONCO MIL. 41,62R$          
31 RASPADORES UNID. 5,96R$            
32 RESINA ELLIOTTII FOT-FAZENDA  TON. 2.918,00R$     
33 RESINA TROPICAL  FOT-FAZENDA TON. 2.902,50R$     
34 SACÃO PLASTICO 100x1,50x0,18 MIL. 1.500,00R$     
35 SAQUINHOS 35x25x0,20 MIL. 160,00R$        
36 TAMBOR REFORMADOS E PINTADO DE 200 LTS UNID 50,00R$          
37 TRANSPORTE ( até 50 km) TON. 34,24R$          
38 TRANSPORTE (de 51 à 150 km) TON. 44,90R$          
39 TRANSPORTE (de 151 à 250 km) TON. 63,40R$          
40 TRANSPORTE (de 251 a 1000 Km) R$/KM 2,73R$            
41 TRANSPORTE (de 1001 a 1500 Km) R$/KM 2,41R$            

ca muito mais do que ter ati-
tudes que preservam o meio
ambiente e os seus recursos
naturais. No mundo corpora-
tivo, a sustentabilidade sig-
nifica redução de custos e
aumento na lucratividade. Os
donos de pequenos negóci-
os que conseguem incorpo-
rar o viés econômico, social
e ambiental aos seus empre-
endimentos, os tornam dife-
renciados no mercado e
com potencial de atrair mais
clientes.

Fonte: Painel Florestal


